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Estamos em fevereiro e no dia 18, quarta-feira 
de Cinzas, inicia-se o tempo litúrgico da quaresma.  
O jejum, a oração, a esmola servem de remédio 
para a nossa conversão e a  cura das feridas. Deus 
quer restaurar nossa inocência e transformar nos-
so coração. Dá-nos a graça de dominar os maus 
desejos e ter maior domínio sobre nós mesmos. 
É o dom da fortaleza. Assim, teremos força para 
fugir dos excessos, despojarmo-nos do velho ho-
mem, livrar-nos das seduções das falsas alegrias, 
moderarmos os desejos terrenos, abandonarmos 
nossas rebeldias. Dessa maneira, faremos a ex-
periência do amor misericordioso do Pai, experi-
mentaremos profundas alegrias, aprofundaremos 
nossa fé, venceremos o espírito do mal. Faremos 
a experiência da libertação do egoísmo, e nos 
aprofundaremos na santidade. Seremos mais mi-
sericordiosos, repartiremos o pão com os neces-
sitados, experimentaremos os prodígios da graça 
de Deus. Progrediremos no conhecimento, no 
encantamento e no seguimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Em sintonia com esse espírito de conversão 
que o tempo quaresmal desperta em cada um 
de nós, a Igreja no Brasil, lança na quarta-feira de 
Cinzas, a Campanha da Fraternidade, com temas 
sempre aliados à nossa realidade.  Neste ano, o 
tema a ser refletido é: “Fraternidade e Moradia” e 
lema: “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14).  A Igre-
ja, em sua missão evangelizadora, precisa estar 
atenta às necessidades dos nossos irmãos e irmãs, 
especialmente, os mais vulneráveis. Assim, o tem-
po litúrgico da quaresma é um convite à escuta da 
Palavra de Deus que nos ilumina, nos fortalece e 
nos encoraja a sermos agentes transformadores 
da sociedade em que vivemos, por meio de nos-
sa oração e ação. A nossa fé precisa ser expressa 
por palavras, mas também, por atitudes concre-
tas. Lembremo-nos do que afirma São Tiago: “A 
fé sem obras é morta” (Tg 2,17).  Quaresma não é 
tempo de tristeza, mas de aprofundamento espiri-
tual e de compromisso com a fraternidade. 
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Caríssimos, os sociólogos e 
filósofos denominam esta geração 
atual como “geração Z”, com 
características próprias, inclusive. 
Uma destas, trata-se do fato de ser 
uma geração dependente da selfie, 
da exposição virtual carregada 
de uma dependência viciosa de 
ser visto para existir. A conhecida 
filósofa Marilena Chaui desenvolve 
com profundidade a tese de que 
esta geração se tornou, graças ao 
avanço agressivo das redes sociais 
na vida cotidiana, um aglomerado 
de pessoas que precisam ser 
notadas, tornando-se, assim, 
narcisistas e, como diria Freud, “em 
todo narcisista há um potencial 
depressivo”.

Esta geração, com tais 
características, triste, isolada do 
convívio (embora com muitos 
seguidores e fãs virtuais), que 
vive conectada quase 24 horas, 
recebe muito mais informações do 
que as gerações anteriores e, por 
isso, cansam mais rápido e mais 

rtigoA

cedo. É uma geração que 
endeusa a liberdade, a 
autonomia (semelhante 
busca por ser autônomo 
e não dependente de 
um conjunto de Leis do 
Trabalho CLT e de um 
patrão). Paira entre esta 
geração a ideia de que o 
autônomo é alguém mais 
livre, mais rico e mais 
poderoso que os outros, 
e os demais são fracos, 
dependentes e não 
revolucionários.

Entretanto, é comum entre 
os mesmos filósofos e psicólogos 
apontar que estamos diante de uma 
geração extremamente manipulável, 
influenciada e dependente do outro, 
mesmo que este outro seja virtual, 
ideal e irreal.

Quando o mês de fevereiro 
chega, por exemplo, mesmo 
endividado pelos excessos do fim 
de ano e ainda não reservando o 
tempo hábil para planejar o ano de 
estudos e de projetos a longo prazo, 
fevereiro “exige” que você seja como 
os outros: divirta-se como se não 
houvesse amanha! Recordo-me do 
poeta da juventude dos anos 90 
que dizia, já naquele tempo, que os 
jovens precisavam de uma ideologia 
para viver.

Os rebeldes de hoje são incapazes, 
em sua maioria, de dizer: “quem 
disse que preciso beber e entrar 
em overdose como os demais”? 
Por outro lado, na contramão da 
ideologia como necessidade de 
sobrevivência, o Retiro de Carnaval é 

uma opção diferente da maioria e os 
que se propõem a tanto são os jovens 
diferentes entre os iguais. Óbvio 
que com o celular na mão, começa 
uma competição virtual subliminar 
através de fotos, posts e stories 
de quem está mais feliz, de quem 
está se divertindo mais: o jovem na 
escola de samba, na praia, no bloco 
de rua, ou aquele que resolveu ficar 
em família, num retiro de carnaval 
de sua paróquia, ou mesmo, no 
ordinário da vida familiar de um ano 
em que se projeta casamento (por 
isso, a economia enquanto muitos 
se divertem),  em que se sonha a 
casa própria, o empenho maior 
para o vestibular e a entrada na 
Universidade, mesmo que isso lhe 
cause um sacrifício momentâneo.

Sendo assim, definitivamente 
não é nas redes sociais que alguém 
vai provar a quem quer que seja 
que é mais feliz que os outros, ou 
que esteja se divertindo mais que 
os outros. Terminantemente, é 
o que cada um carrega de valor 
dentro de si que fará com que a 
“geração Z” seja revolucionária para 
a construção da civilização do amor, 
como tanto nos pedem os papas nas 
Jornadas Mundiais da Juventude. 
Sonhemos, pois, com espaços em 
nossas paróquias que proporcionem 
aos jovens saírem da multidão, 
estarem seguros e tranquilos ao lado 
de outros jovens adorando Jesus, 
ouvindo a Palavra, confessando-
se sem perder uma santa missa, 
quando muitos estarão longe destes 
valores.

Pe. Aloísio dos Santos Mota
Pároco da Paróquia Santo Antonio

Fevereiro e a geração ‘Z’
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Fundação do “Jornal Santuário de Aparecida”

No dia 9 de novembro de 1900, 
houve a solenidade da bênção dada 
pelo Padre Gebardo Wiggermann 
das instalações da “Oficina Gráfica 
Santuário de Aparecida”, depois 
“Oficinas Gráficas Arte Sacra de 
Aparecida”, uma iniciativa do Padre 
Valentim Mooser, CSsR, e, atualmente, 
“Editora Santuário”. Em seguida, 
ocorreu a cerimônia de impressão 
do primeiro jornal, que foi ofertado 
aos presentes. Na solenidade esteve 
presente a banda musical “Aurora 
Aparecidense”, sob a regência do Sr. 
Randolpho José de Lorena (1834-
1919), mestre de capela das Igrejas de 
Nossa Senhora Aparecida e Santa Rita.

A primeira instalação da Oficina 
Gráfica foi na  rua Calçada,  n. 50 (hoje, 
rua Monte Carmelo), na residência de 
dona Maria do Carmo Barreto, que 
a cedeu gratuitamente. No ano de 
1901, mudou-se para o Largo Nossa 
Senhora Aparecida, casa n. 6, do lado 
direito da Basílica.

Em junho de 1904, teve a primeira 
edição do “Manual do Devoto 
de Nossa Senhora Aparecida”, 
devocionário publicado pelos padres 
redentoristas, escrito pelo Pe. 
Gebardo Wiggermann. No ano de 
2014 estava em sua 78ª reimpressão e 
nas páginas 25 e 26 podemos refletir: 
“Santo Afonso de Ligório, Doutor da 
Igreja, é considerado o mestre da 
oração. Tanto em seus escritos quanto 
em seus trabalhos apostólicos, ele 
sempre apresentou a oração como 
grande meio de salvação. É dele a 
séria advertência:  quem reza se salva, 
quem não reza se condena”. 

A partir de 1917, foram para um 

novo endereço, agora no Convento 
Velho, também na mesma praça. No 
dia 13 de julho de 1921, foram para a 
rua Dr. Oliveira Braga, n. 10. 

Tivemos o primeiro número 
do “Almanaque de Nossa Senhora 
Aparecida”, em 1927, hoje “Almanaque 
de Nossa Senhora Aparecida – Ecos 
Marianos”, que teve e ainda tem como 
finalidade principal a divulgação da 
devoção a Nossa Senhora Aparecida, 
notícias do Santuário, calendário 
religioso e apresentação do (a) Santo 
(a) homenageado (a) dia por dia, 
calendário agrícola, um resumo anual 
dos acontecimentos do Brasil e do 
mundo e muitos relatos de graças 
alcançadas pelos romeiros, tendo 
edição anual.

Com a mudança das Irmãs de 
São Pedro Canísio em julho de 1971, 
para a “Mansão Canisiana”, no bairro 
Santa Rita, a Oficina Gráfica ganhou 
um espaço maior. Finalmente, após a 
construção de um amplo e moderno 
parque gráfico, em abril de 1974, a 
“Editora Santuário” instalou-se em 
sua atual sede, localizada à rua Padre 
Claro Monteiro, n. 342.

Em abril de 2002, a Editora 
Santuário publicou o primeiro 
número da “Revista de Aparecida”, do 
Santuário Nacional.  No ano de 2004, 
lançou um novo selo, Editora “Ideias 
& Letras”, atendendo ao universo 
acadêmico, biografias, coleções e 
comportamento.

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês
Santa Beatriz da Silva e o Ano Jubilar Concepcionista

Neste ano de 2026, as Irmãs Con-
cepcionistas celebram o centenário da 
beatificação e os 50 anos de canoni-
zação da sua fundadora, Santa Beatriz 
da Silva Menezes. A Beatificação foi 
em 1926 e a Canonização em 1976. 
O Papa Leão XIV concedeu às igrejas 
conventuais dos mosteiros concepcio-
nistas a possibilidade de obter a Indul-
gência Plenária (que também pode ser 
aplicada às fieis almas do Purgatório) 
no período de 01 de janeiro a 31 de 
dezembro de 2026. É uma extensão 
do ano santo de 2025 às igrejas con-
ventuais dos mosteiros Concepcio-
nistas. O Decreto da Penitenciaria 
Apostólica concede à Ordem da Ima-
culada Conceição, a Indulgência Ple-
nária, conforme as condições habituais 
de Confissão sacramental, Comunhão 
eucarística e oração pelas intenções 
do Sumo Pontífice. A condição é visitar 
a capela conventual em peregrinação, 
participar das cerimônias jubilares pe-
rante a relíquia de Santa Beatriz, ele-
vando orações devotas a Deus “pela 
paz e pela harmonia entre os povos e 

contra as aberrações dos nossos dias”, 
concluindo com o Pai Nosso, o Credo e 
invocações à Bem-Aventurada Virgem 
Maria, Rainha da Paz, Mãe da Miseri-
córdia, e Santa Beatriz de Silva.

Sendo assim, a capela do Mosteiro 
da Imaculada Conceição, em Guaratin-
guetá, se torna, durante este ano, uma 
igreja Jubilar. A capela está aberta, dia-
riamente, de segunda a segunda, de 
manhã, das 6h30 às 8h, com a Santa 
Missa, às 7h. Visite esta igreja Jubilar e 
participe deste momento de graça!

Beatriz da Silva e Menezes nasceu 
em Portugal, em 1437. Seus pais Rui 
Gomes da Silva, alcaide-mor de Cam-
po Maior, e sua mulher Dona Isabel de 
Meneses, tiveram doze filhos. Ainda 
pequena, partiu para a Espanha, como 
donzela da rainha Isabel, segunda mu-
lher do rei João II de Castela. 

A presença de Beatriz na Corte não 
passou despercebida, pois tinha um 
porte formoso e cativante, que encan-
tou a todos. A rainha, dominada por 
uma mistura de ciúme e inveja, fechou 
Beatriz em um cofre, mas a proteção 
da Virgem Maria a preservou e ela saiu 
com vida três dias depois. Após este 
triste episódio, ela deixou a corte régia 
e foi para Toledo, onde se recolheu no 
Mosteiro de São Domingos, de mon-
jas dominicanas. Por devoção, deci-
diu manter sempre seu rosto coberto 
com um véu branco, de forma que, 
enquanto viveu, nenhum homem e 
nenhuma mulher viu mais seu rosto. 
Permaneceu neste mosteiro por cerca 
de 30 anos. 

Em 1484, a rainha dona Isabel, a 
católica, doou-lhe os Palácios de Ga-

liana, onde existia uma igreja antiga, 
que tinha o nome de Santa Fé. Dona 
Beatriz, mudou-se para esta casa, e 
começou a adaptá-la para a forma de 
mosteiro. Levou consigo dona Filipa 
da Silva, sua sobrinha e outras onze 
mulheres, todas de hábito religioso, 
embora não pertencessem a Ordem 
alguma. E, uma vez instalada na nova 
casa, querendo dar fim à sua deter-
minação, estabeleceu a regra de vida 
e enviou-a a Roma, numa súplica con-
junta com a rainha. Foi tudo aprovado 
e outorgado pelo Papa Inocêncio VIII 
pela bula “Inter Universa”, em 1489. 
O Mosteiro já estava fundado e tudo já 
fora preparado para entregar o hábito 
a ela e às monjas que havia instruído, 
quando Nosso Senhor quis chamá-
-la. Morreu em 1492. Na hora de sua 
morte, conta-se que quando lhe le-
vantaram o véu para administrar-lhe a 
unção, foi tal o esplendor de seu rosto 
que todos ficaram admirados. E na sua 
fronte viram uma estrela, que lá ficou 
até que ela expirou. Faleceu com fama 
de santidade. Sua Festa é celebrada no 
dia 17 de agosto.

Oremos: “Ó Deus, que pela vossa 
Serva Santa Beatriz fizeste nascer na 
Igreja uma nova Ordem de Virgens 
consagradas, concedei propício que, 
pela sua intercessão, procuremos evi-
tar as manchas do pecado e exercer 
obras de virtude. Por Cristo Nosso Se-
nhor. Amém.” Viva Santa Beatriz da 
Silva!

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:
     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Excelência na Arte de Acolh
er

No Batizado, recebemos a
primeira grande graça que nos
acompanha por toda a vida!
No batismo, somos renascidos e acolhidos como filhos de Deus, e por este
sacramento, a criança recebe a graça divina e inicia sua caminhada na fé
cristã. Para celebrar esse momento tão especial, a Pousada do Bom Jesus
oferece um espaço carinhosamente preparado para receber familiares e
amigos. De recepções intimistas a eventos maiores, estamos sempre
prontos para acolher.

No batismo, somos renascidos e acolhidos como filhos de Deus, e por este
sacramento, a criança recebe a graça divina e inicia sua caminhada na fé
cristã. Para celebrar esse momento tão especial, a Pousada do Bom Jesus
oferece um espaço carinhosamente preparado para receber familiares e
amigos. De recepções intimistas a eventos maiores, estamos sempre
prontos para acolher.
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estemunho do DízimoT
“Vale a pena viver para Deus, vale a pena ser fiel 

na vida de oração e de serviço. Vale a pena ser dizimista...”

Neste mês, vamos conhecer o 
testemunho de Matheus dos San-
tos Marçola, de 30 anos, dizimista 
da Paróquia São Dimas, em Guara-
tinguetá. Acompanhem:

“Cresci em uma família católica pra-
ticante e, desde criança, por meio da ca-
tequese, participei ativamente da vida 
da Igreja. Fui Acólito, Ministro da Pala-
vra, Catequista, participei da Renovação 
Carismática Católica e de outras pasto-
rais. A graça de Deus me alcançou, prin-
cipalmente, por meio do testemunho da 
minha família e do convívio com amigos 
na Paróquia São Dimas. Isso sempre le-
varei comigo por toda a vida.

O dízimo entrou na minha vida pelo 
exemplo vivido em casa e se aprofun-
dou quando, já adulto e trabalhando, 
tive uma experiência de conversão mais 
profunda, buscando conhecer mais a 
Deus e a nossa Igreja Católica. Quando 
morava em São Paulo, passei por mo-
mentos difíceis financeiramente e posso 
testemunhar que pela fidelidade e com-
promisso com o dízimo, nunca me faltou 
nada. No tempo certo, Deus me conce-
deu a graça de me reorganizar finan-

ceiramente e seguir em frente.  Quando 
retornei para Guaratinguetá, passei a 
contribuir na minha paróquia e, nova-
mente, fui chamado a servir, desta vez, 
na Catequese de Crisma e na Juventude, 
graças ao convite de uma grande e que-
rida amiga. As graças foram imensas, 
os sinais da ação de Deus na minha vida 
pessoal sempre foram surpreendentes, 
frutos da fidelidade no pouco, como diz 
a “Palavra”: “Aquele que é fiel nas coisas 
pequenas, será fiel também nas coisas 
grandes” (Lc 16,10) 

Esta fidelidade nunca fez faltar nada 
para mim, nem para aqueles que Deus 
colocou no meu caminho, pelo contrário, 
ele concedeu a graça de ajudar, espe-
cialmente, os jovens. Sou profundamen-
te grato a Deus, que se deu a mim, que 
me ensinou por meio dos meus pais, que 
continua me ensinando todos os dias 
pelas pessoas com quem convivo e que 
também me concede a graça de ensinar 
e a maior delas na minha opinião mes-
mo sem merecer, foi de ser catequista, 
porque ensinar as coisas de Deus é algo 
maravilhoso, ensinar pessoas a amar a 
Deus é algo “tremendo”, poder ver vidas 
sendo transformadas pela ação de Deus 

não tem preço, tudo é Graça de Deus. É 
evidente que nunca fiz nada sozinho, tive 
e tenho a graça de pessoas que estiveram 
e estão ao meu lado. Louvo a Deus por 
cada uma delas.

Sei que meu testemunho é simples, 
não tenho acontecimentos extraordiná-
rios para contar, testemunho o dia a dia 
de um católico dizimista que procura vi-
ver as coisas de Deus, ainda que, às ve-
zes, errando. Se hoje sou dizimista por 
gratidão, foi porque entendi que quem 
me amou primeiro foi Ele, que também te 
ama, que ama todos nós. Sempre há uma 
saída para quem confia em Deus.

Deixo um convite especial aos jovens: 
ser dizimista não é sobre dinheiro, é sobre 
confiança, pertença e amor. É aprender, 
desde cedo, a colocar Deus no centro de 
nossas vidas e reconhecer que tudo vem 
d`Ele. Mesmo quando parece pouco, 
quando estamos iniciando na vida profis-
sional, estudando e trabalhando, a fide-
lidade no pouco abre espaço para Deus 
agir de forma surpreendente. 

O dízimo nos educa no amor, no desa-
pego e na responsabilidade com a Igreja, 
que é “nossa casa”. Vale a pena confiar, 
vale a pena dar esse passo, fazer esta ex-
periência. Deus caminha junto com aque-
le que decide ser fiel, mesmo nas peque-
nas coisas. Vale a pena viver para Deus,  
vale a pena ser fiel na vida de oração e 
de serviço. Vale a pena ser dizimista, por-
que todo sacrifício oferecido a Deus, ain-
da que pequeno, quando feito por amor, 
é acolhido por Deus com carinho; graças 
são derramadas e nos fortalecem para as 
lutas diárias.

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cris-
to, para sempre seja louvado e sua Mãe 
Santíssima, a Virgem Maria”. 

Matheus dos Santos Marçola.

Sebastião Tuty
Coord.Arquidiocesano do Dízimo 
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ampanha da Fraternidade 2026C
Fraternidade e Moradia 

 “Ele veio morar entre nós” (João 1,14)

A Igreja no Brasil lança, todo ano, a 
Campanha da Fraternidade com temas 
sempre aliados com a nossa realidade, 
no intuito de informar, orientar e pro-
vocar um diálogo acerca de assuntos 
relevantes para nossa sociedade, pro-
curando despertar em cada um de nós 
o compromisso com os nossos irmãos 
e irmãs mais vulneráveis. 

Neste ano, a Campanha da Frater-
nidade aborda o tema: “Fraternidade 
Moradia”, com o lema: “Ele veio mo-
rar entre nós” (João 1,14). O objetivo 
geral da CF deste ano “é promover, a 
partir da Boa-Nova do Reino de Deus 
e em espírito de conversão quaresmal, 
a moradia digna como prioridade e 
direito, junto aos demais bens e servi-
ços essenciais a toda a população” (cf. 
texto-base), estimulando um debate 

sobre o direito fundamental à mora-
dia e refletindo acerca da realidade da 
habitação em nosso País.

Quando se fala de moradia digna, 
não estamos falando apenas sobre 
os sem-teto, mas sim, do direito do 
cidadão de viver em uma boa cidade, 
onde todos tenham acesso aos servi-
ços públicos urbanos, como: transpor-
te coletivo eficiente, saneamento bá-
sico, escola, saúde, segurança, lazer e 
um trabalho digno.  Neste sentido, as 
ações propostas pela CF/2026 visam 
mobilizar comunidades, famílias e a 
sociedade, em geral, a agir em favor 
de soluções para o problema habita-
cional. Cada comunidade deve fazer 
um levantamento da sua realidade, 
questionar os poderes públicos sobre 
as políticas de habitação ou outras 
questões que são de direito de cada 
ser humano, exercendo, assim, sua 
plena cidadania. 

Como Igreja que somos, as ativi-
dades da Campanha da Fraternidade 
precisam ser desenvolvidas em sin-
tonia com as demais pastorais. Um 
esforço em conjunto, com linguagem 
comum e espírito de comunhão, para 
fortalecer a trajetória, a reflexão da CF 
e o trabalho do novo tema. 

Aproveito para convidar todos para 
a Romaria Nacional da CF, a ser realiza-
da no dia 22 de fevereiro, domingo, na 
Missa das 8h, no Santuário Nacional. 

ORAÇÃO DA CF 2026
Fraternidade e Moradia

“Ele veio morar entre nós” 
(Jo 1,14)

Deus, nosso Pai, em Je-

sus, vosso Filho, viestes 

morar entre nós e nos ensi-

nastes o valor da dignidade 

humana.

Nós vos agradecemos 

por todas as pessoas e gru-

pos que, sob o impulso do 

Espírito Santo, se empe-

nham em prol da moradia 

digna para todos.

Nós vos suplicamos: dai-

-nos a graça da conversão, 

para ajudarmos a construir 

uma sociedade mais justa e 

fraterna, com terra, teto e 

trabalho para todas as pes-

soas, a fim de, um dia, ha-

bitarmos convosco a casa 

do Céu.

Amém!

Pe. Moisés dos Santos Júnior
Assessor da CF

Arq. de Aparecida 



no Jubilar da Paróquia Senhor Bom Jesus - Potim
Celebrar a Graça, Viver a Fé, Renovar a Missão

A

Em 2026, a Paróquia Senhor 
Bom Jesus de Potim-SP celebra 
seu Ano Jubilar, marcando 50 
anos de fé, história e missão. 
Mais do que uma comemoração, 
este jubileu é um convite à me-
mória viva, à gratidão e à reno-
vação espiritual de toda a comu-
nidade.

A origem da devoção ao Se-
nhor Bom Jesus em Potim re-
monta ao século XVIII, quando 
o casal Miguel Correia dos Ou-
ros e Isabel Pereira dos Ouros, 
moradores das margens do Rio 
Paraíba do Sul, possuíam em sua 
casa uma imagem do Bom Jesus 

vinda de Portugal. 
Motivados pela 

fé e pela crescen-
te visita de devo-
tos, construíram 
uma capela em 
1772, dando iní-
cio à formação do 
povoado que mais 
tarde se tornaria a 
cidade de Potim.

A imagem do 
Senhor Bom Je-
sus, do tipo Ecce 

Homo, tornou-se símbolo de de-
voção e identidade local. A cape-
la, construída com taipa de pilão 
e pau-a-pique, foi o centro espi-
ritual da comunidade por déca-
das, sendo substituída por uma 
nova estrutura em 1924 para 
atender ao número crescente de 
fiéis.

Após anos de crescimento e 
organização pastoral, foi oficial-
mente criada a Paróquia em 28 
de outubro de 1976 por Dom 
Carlos Carmelo de Vasconcellos 
Motta, sendo instalada em 21 de 
novembro do mesmo ano. O pri-
meiro pároco foi o Pe. José Au-

gusto da Costa, Missionário Re-
dentorista, que iniciou uma nova 
etapa de evangelização e fortale-
cimento da fé.

O Ano Jubilar é um tempo de 
graça e renovação. Inspirado pelo 
tema “Celebrar a Graça, Viver a 
Fé, Renovar a Missão”, a paróquia 
deseja:

- reviver memórias;
- honrar a caminhada de fé que 

transformou uma capela simples 
em uma paróquia vibrante;

- fortalecer a unidade: valori-
zar os testemunhos e a participa-
ção do povo de Potim na constru-
ção dessa história;

- inspirar o futuro: renovar o 
compromisso evangelizador e 
despertar vocações, como a do 
Pe. Douglas Henrique, fruto da 
vida comunitária.

O Ano Jubilar é, portanto, um 
marco de esperança. Que cada 
gesto de devoção e cada ex-
pressão de fé sejam sinais vivos 
da presença de Deus entre nós, 
guiando Potim para novos hori-
zontes de missão e fraternidade.

Fr. Daniel Augusto da Silva CSsR

Seminário Bom Jesus acolhe dois vocacionados

O Seminário Bom Jesus acolhe, com alegria, dois vocacionados: Alfredo Rodrigues, da Paróquia São Francisco 
de Assis, e Matheus Makdissi, da Paróquia Nossa Senhora do Rosário, ambos de Guaratinguetá. 

Rezemos por esses novos vocacionados para que perseverem em sua caminhada, rumo ao sacerdócio. 



ncerramento do Ano Santo
Celebrar a Graça, Viver a Fé, Renovar a Missão

E
Encerramento do Ano Santo: tempo especial de bênçãos e graças!

No dia 28 de dezembro, o Clero, Paró-
quias, Congregações Religiosas, Pastorais 
e Movimentos da Igreja, e demais fiéis se 
reuniram no Santuário Nacional de Apa-
recida, para participarem da Santa Missa 
de Encerramento do Ano Santo. A cele-
bração foi presidida por Dom Orlando e 
concelebrada por vários padres do nosso 
clero secular e religioso.

A missa foi precedida de uma cami-
nhada, tendo sua saída do Seminário Bom 
Jesus, rumo ao Santuário Nacional. A cele-
bração foi marcada por um profundo cli-
ma de gratidão e renovação espiritual. Em 
sua homilia, Dom Orlando recordou que 
o Ano Santo permanece como missão 

contínua, chamando os fiéis a viverem a 
conversão, a esperança e o compromis-
so evangelizador no dia a dia da Igreja. 
Fazendo uma retrospectiva do ano de 
2025, podemos afirmar que foi um perí-
odo de renovação, conversão e fé.

Iniciamos as atividades do Ano Santo 
levando todos os fiéis a conhecer a Bula 
de Proclamação buscando, assim, expe-
rimentar os anseios do Papa Francisco. 
Após esse caminho formativo feito em 
todas as foranias, realizamos diversas pe-
regrinações ao longo do ano, de março 
a dezembro/2025, tais como: Família, 
Liturgia, Pastorais Sociais, Educação, Mo-
vimentos, Casas de Formação, Clero e 

Religiosos, Coroinhas/Acólitos e Foranias. 
Essas peregrinações aconteceram nas 5 
igrejas jubilares de nossa Arquidiocese. 

Animados pela Esperança, que é Cristo 
Jesus, somos impelidos a termos nossos 
olhos fixos em Cristo e pés a caminho, tra-
zendo sempre no coração os sinais de es-
perança: os pobres, as crianças, os jovens, 
os idosos, os imigrantes, os encarcerados e 
a família.

E juntos, como Peregrinos de Esperan-
ça, somos chamados a ecoarmos o pedido 
da Bula do Papa Francisco pela defesa da 
vida, bem como, a geração de filhos. Gerar 
é um ato de esperança, pois a cada nova 
vida, há sempre um novo amanhecer.

Pe. Paulinho
Coordenador Arq. de Pastoral

Forania São João Maria Vianney - 23 de março de 2025

Encerramento do Ano Santo - 28 de dezembro de 2025Forania Nossa Senhora Aparecida - 29 de outubro de 2025

Forania Santo Antonio - 12 de novembro de 2025

Forania São Frei Galvão - 30 de agosto de 2025

Relembre algumas peregrinações:
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Padre Silvio e Padre Paulinho assumem suas novas Paróquias

conteceuA
Natal com Jesus 

“A esperança não decepciona!” (Rm 5,5)

O Natal com Jesus é um proje-
to de evangelização da Comunida-
de Católica Missão Sementes em 
favor das pessoas em situação de 
vulnerabilidade social de nossa ar-
quidiocese, levando evangelização 
e amparo para as famílias, nossas 
crianças e para os irmãos e irmãs 
em situação de rua. 

No dia 28 de dezembro, encer-
rando as atividades de 2025, acon-
teceu um encontro para os irmãos e 
irmãs em situação de rua.  O encon-
tro começou às 6h, no Lar Mons. 
Filippo, em Potim, com a acolhida 
desses nossos irmãos (42 pessoas), 
seguida da adoração ao Santíssimo 
Sacramento.   Durante a manhã, foi 
servido um café especial e ofereci-
do cuidados com a saúde e higiene 
pessoal (banho, manicure, cortes de 
cabelo e barba), acompanhados da 
entrega de kits de higiene pessoal, 
roupas e cobertores.  Também hou-
ve um momento de espiritualidade 
e escuta, encerrando com a Santa 
Missa, presidida pelo Pe. Moisés, 

Vigário Paroquial da Paróquia Se-
nhor Bom Jesus. Após a Missa, foi 
servido um almoço, preparado com 
muito amor e carinho. 

O encontro contou com a pre-
sença do Pe. José Luiz de Menezes, 
presidente da Família da Esperança 
(Fazenda da Esperança); Grupo Es-
perança Viva de Potim (GEV); mem-
bros da Comunidade Família em 
Resgate com Cristo; Ministros Ex-
traordinários da Sagrada Comunhão 
da Paróquia Senhor Bom Jesus e vo-
luntários da Missão Sementes.  Ao 
final do Encontro, foram oferecidos 
aos irmãos e irmãs que desejavam 
sair das ruas e do vício do álcool e 
das drogas, uma oportunidade de 
recomeço na Fazenda da Esperan-
ça. Dentre os presentes, 11 irmãos 
foram encaminhados para o Centro 
Masculino, e 2 irmãs para o Centro 
Feminino da Fazenda.

Um dia de muita alegria e graças 
alcançadas! Agradecemos a Deus e 
a todos que participaram desta ação 
comunitária. 

Vaguinho (Missão Sementes)



35 anos da Paróquia São Francisco de Assis e envio do vocacionado Alfredo ao 
Seminário Bom Jesus

A Paróquia São Francisco de Assis ce-
lebrou, entre os dias 13 e 18 de janeiro, 
uma semana especial de comemorações 
pelos seus 35 anos de fundação. Foram 
dias marcados pela oração, gratidão e 
memória agradecida por toda a história 
construída ao longo dessas décadas.

As celebrações contaram com a 

presença de diversos padres que pas-
saram por nossa história, e a Missa de 
encerramento foi presidida por nosso 
pároco, Pe. André Pizani, e concele-
brada pelo vigário paroquial, Pe. Brito. 
Em clima de comunhão, recordamos 
todos os sacerdotes e fiéis que passa-
ram por nossa comunidade e que, com 

dedicação e amor, ajuda-
ram a edificar esta Igreja 
viva. Cada um, com sua 
história e contribuição, 
permanece presente em 
nossas orações.

Durante esse mo-
mento tão significativo, 
nossa paróquia também 
se alegrou com o envio 
do vocacionado Alfredo 
Rodrigues ao Seminá-
rio Bom Jesus. Fruto da 
comunidade do Parque 

Santa Clara, Alfredo representa mais uma 
vocação sacerdotal que floresce em nosso 
chão paroquial. Que este seja um tempo 
fecundo de discernimento vocacional, ama-
durecimento espiritual e profunda escuta da 
vontade de Deus. Conte sempre com nossas 
orações e apoio.

Amanda Rodrigues / Pascom

Padre Silvio e Padre Paulinho assumem suas novas Paróquias
No dia 11 de janeiro, a Paróquia Nossa 

Senhora da Conceição, de Lagoinha, aco-
lheu, com alegria, seu novo Pároco: Pe. Sil-
vio César Florêncio, transferido da Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, em Guaratingue-
tá. A Santa Missa de posse foi presidida por 
Dom Orlando. 

Para a Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima, foi designado o Pe. Paulo Roberto 
da Silva “Pe. Paulinho”. A missa de posse, 
presidida pelo nosso Arcebispo, foi realiza-
da na Matriz, no dia 24 de janeiro.  Com 
a transferência do Pe. Paulinho, o cargo de 
Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida e São Benedito foi assumido 
pelo Pe. Cristiano Oliveira Sousa que auxi-
liará o Pároco Pe. André Gustavo na condu-
ção dos trabalhos pastorais. 

 Posse do Pe Silvio - Paróquia Nossa Sra. da Conceição

Posse do Pe. Paulinho - Paróquia Nossa Sra. de Fátima



Seminário 
São João Evangelista 

tem novo Reitor

Retiro das Pupilas da Imaculada

O Seminário São João Evange-
lista da “Família da Esperança”, 
em Guaratinguetá, tem novo 
Reitor: Pe. Valmir da Silva.  Pe. 
Valmir é natural de Joinville/SC, 
e tem 53 anos de idade.    Ele as-
sume a Reitoria no lugar do Pe. 
Fabiano Motta, a quem transmi-
timos nossos sinceros agradeci-
mentos pelo trabalho realizado.

Seja bem-vindo, Pe. Valmir! 

No dia 25 de janeiro, aconteceu 
no CAP, em Aparecida, o Retiro das 
Pupilas da Imaculada.  A programa-
ção contou com momentos de espiri-
tualidade mariana; cânticos;  entrada 
solene da Imagem de Nossa Senhora; 
partilhas e palestras conduzidas pelo 
Pe. Paulo Tadeu e Pe. André.  Tam-
bém houve atendimento de Con-
fissões e Adoração ao Santíssimo.  
Dom Orlando se fez presente por um 
breve momento para uma palavra e 
bênção às participantes.     O retiro foi 
concluído com a Santa Missa, cele-
brada pelo Pe. Vinícius, Assessor das 
Pupilas da Imaculada, coroando o dia 

Após um ano em reforma, Comunidade São Sebastião, em Aparecida, 
reinaugura Capela com Sagração do Altar

A Comunidade São Sebastião, da 
Paróquia Santo Afonso, viveu mo-
mentos de bênçãos e graças. No 
último dia 16 de janeiro, após um 
ano fechada para reforma, aconte-
ceu a reabertura da Capela dedicada 
ao santo. A celebração foi presidida 

por Dom Orlando e 
concelebrada pelo 
Pároco Pe. Carlinhos; 
o vigário, Pe. Carlos 
Afonso; além dos 
Missionários Reden-
toristas: Dom Geral-
do de Paula, Bispo 
Auxiliar de Niterói, e 
filho da comunida-

de; Pe. Fábio Evaristo e Pe. Eduardo 
Catalfo.  Na oportunidade, Dom Orlan-
do realizou a bênção do novo espaço 
litúrgico, além da Sagração do Altar. A 
celebração também marcou o início 
da novena, que seguiu até 25 de janei-
ro. Agradecemos a todos que durante 

esse período rezaram e nos ajuda-
ram. 

Reforma: desde o final de ja-
neiro de 2025, a comunidade se 
dedicou exclusivamente à reforma 
do templo e do salão comunitário. 
Foi feita a reforma dos banheiros, 
inclusive a instalação de um deles, 
com acessibilidade para porta-
dores de necessidades especiais, 
além de melhorias estruturais, pin-
tura, ampliação de espaços,  etc. O 
Presbitério foi totalmente reforma-
do, ampliado e com instalação de 
novo Altar e nova Mesa da Palavra.

Mário de Paula

com a Eucaristia, fonte e ápice da vida 
cristã. 

Maria Imaculada, rogai por nós! 

Pupilas da Imaculada: no dia 
15/11/2023, durante um encontro 
no Santuário Nacional com al-
gumas jovens, surgiu a ideia 
de se fazer um retiro só para mu-
lheres. Nascia aí as “Pupilas da 
Imaculada”. O primeiro retiro aconte-
ceu no dia 21/01/2024. Participam do 
grupo mulheres de todas as idades e 
de várias paróquias, algumas já atu-
antes nas pastorais e movimentos 
da Arquidiocese.

Ana Maria/Par. São Roque



gendaA
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
- 10/02: Pe. José Carlos de Melo - Paróquia Santo Afonso - aniversário natalício
- 11/02: Frei Diego Melo, OFM - Santuário Frei Galvão - aniversário de sacerdócio
- 15/02: Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis - Arcebispo Emérito - aniversário natalício
- 16/02: Pe. Antonio Peixoto - Paróquia São Miguel Arcanjo - aniversário  natalício 
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